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    I am a death bird, 


    naughty night bird.


    



    JIM MORRISON
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    Heaven or Hell the circus 


    of your actions


    To Play 


    (chance is god here) 


    at Carnival


    assuage the guilt 


    The deep fear


    The separate loneliness


    open Sinagog 


    open Sesame


    The Party of new connections 


    mind made free 


    Love cannot save you 


    from your own fate


    Art cannot soothe 


    Words cannot tame


    The Night

  


  
    Paraíso ou inferno o circo


    das tuas ações


    Brincar


    (acaso é deus aqui)


    no Carnaval


    amenize a culpa


    O medo profundo


    A solidão separada


    abre-se a Sinagoga


    abre-te Sésamo


    A festa das novas conexões


    a mente liberta


    O amor não pode salvar você


    do seu próprio destino


    A arte não pode acalmar


    As palavras não podem domar


    A noite.[1]


    
      


      
        [1] Últimos Escritos. Jim Morrison. Editora Assírio & Alvim. Tradução e introdução de Jorge Pires, 1993.

      

    

  


  
    Abrindo as portas e as novas conexões…[1]



    O que há em comum entre o Jim Morrison que rasteja no palco feito um réptil, dança como um deus dionisíaco e o que está quieto, contemplativo, perdido entre os holofotes? O que há em comum entre o vocalista de uma banda de rock, belo e jovem, de calça de couro apertada e o poeta, não menos belo, aparentemente “velho”, barbudo, de roupa largada? Conhecer Jim Morrison é se perder nos labirintos, feitos de caminhos tortuosos de rochas, areias áridas do deserto e florestas misteriosas. É vagar por terrenos movediços entre os reinos do mundo visível e invisível, que aparentemente pode parecer habitável e convidativo. Mas não se iluda, caro leitor: é inóspito e perigoso: “Vem agora para a minha bela ilha”, “Entra agora na minha doce floresta”. Seu universo é a experiência visionária em confronto direto com a vivência real das coisas. As propostas de mudança foram o seu grito individual: “Vamos mudar o mundo e vamos agora!”, “É chegada a hora da rebelião individual, é cada um por si”. Ele não tinha pretensão de mudar o mundo, no sentido de uma transformação social. O que ele queria era viver uma utopia.


    Desvendar sua poesia é desvendar a mente. Com sorte e empenho poderemos chegar até a sua ilha e captar a mente universal. Explorá-la está longe de ser uma tarefa definitiva. As portas da percepção foram abertas. O caminho - repleto de anjos, marinheiros, viajantes, caçadores, deuses das florestas - é árduo. A chegada é incerta. O fim estava próximo.


    Morrison estava preparado para assumir riscos e experimentar tudo, custe o que custar. Extraordinariamente corajoso, combatia os medos enfrentando-os. Era místico, misterioso, culto. Conhecia a fundo literatura, filosofia e arte. E foi no palco que experimentou tudo o que leu, ouviu e sentiu. Invocava Dionísio, Antonin Artaud, Rimbaud e os indígenas xamãs. Utilizava recursos cênicos, como o grito, os trejeitos corporais e a simulação da queda. Dessa imersão de arquétipos construiu sua imagem. Em pouco tempo arruinou tudo, rompeu com tudo, cansou-se de tudo.


    É preciso uma conexão com o universo interior para entender os sinais que emitia. Seus poemas carregam uma variedade sensorial de elementos simbólicos recorrentes: florestas, répteis, desertos, rios, estradas, reinos distantes, mulheres e crianças indígenas, além de invocações às divindades das civilizações antigas e às entidades xamânicas.


    As portas da percepção deram passagem a muita gente. Abriram caminhos. Mas estavam se fechando. Lentamente estavam se fechando para sempre.


    
      


      
        [1] Artigo que escrevi e publiquei nas redes sociais, nos 50 anos da sua morte, em 3/7/2021.

      

    

  


  
    Apresentação


    Aos desavisados: abram esse livro como se escancara uma porta. Mas antes de seguir passagem não espere aqui uma biografia. Muito já se falou sobre a vida pessoal de Jim Morrison, seus excessos dentro e fora do palco. Escolhi seguir uma trilha diferente. Peguei um atalho e fui ao encontro de um tesouro pouco explorado na criação artística do rei lagarto: a poesia.


    Jim chegou à música de uma forma um tanto acidental. Não tinha vocação para cantar, nenhum talento musical. Segundo os relatos da família, ele gostava mesmo era dos livros. Por isso insisto em falar do Jim Morrison poeta. Todos o conhecem como vocalista de uma banda de rock. Todos podem facilmente ter acesso à discografia dos The Doors e escutar os discos em cd , vinil ou na internet. Todos podem conhecer as canções, saber de cor as letras, as gravações em estúdio e os shows que não foram filmados. Mas se desejam saber o que o levou a escrever versos e a compor letras de músicas precisam conhecer seu histórico de leituras. Ele foi um leitor voraz de filosofia, literatura, teatro, cinema, antropologia, sociologia… desde os tempos de estudante secundarista.


    Como se fosse o chamado de um líder xamã ou de uma entidade extraída dos pântanos, eu fui impulsionada a querer desvendar os escritos de Jim, cuja mente era fantasiosa, criativa, enigmática e confusa, porém embebida de leituras desde a tenra adolescência. Procurei ler tudo o que estava ao meu alcance: biografias, entrevistas, dissertações de mestrado, artigos em revistas eletrônicas e impressas e, claro, os seus poemas. Neste trabalho, tentei ao máximo manter a mente organizada, reformulando conceitos e ideias sobre esse inexplicável artista das palavras. Fugi das normas que regem um trabalho mais acadêmico, com capítulos e subcapítulos numerados etc. Depois pensei alto: se a escrita do Jim é caótica, a minha sobre a dele também pode ser. Nisto me comprazo e estamos quites.


    Morrison publicou em 1969 dois livros, em meio às turnês da banda The Doors (1965-1971): The Lords and Notes on Vision e The New Creatures, ambos com pouca repercussão na mídia. Quase duas décadas após sua morte, os livros foram transformados em um só volume, ganhando leitores ao longo das décadas. Os poemas foram publicados pela editora portuguesa Assírio & Alvim (a primeira edição em 1987) e traduzidos por Paulo da Costa Domingos, com o título: Os Mestres e Notas sobre a Visão e As Criaturas Novas. Adquiri os exemplares já traduzidos para o português de Portugal. Tive que recorrer à adaptação da linguagem para o português do Brasil, porque de vez em quando esbarrava em expressões um pouco estranhas ao falante brasileiro. Durante a pesquisa, descobri que não há nenhuma publicação de seus poemas no Brasil, ao longo de mais de cinco décadas. O que existem são traduções independentes e alguns estudos acadêmicos (dissertações de mestrado, artigos), em sua maioria frutos de estudos filosóficos ou ligados à história da música. Alguns facilmente encontrados na internet.


    Somente em 1988 foram lançados, nos Estados Unidos, The Lost Writings of Jim Morrison, dois volumes intitulados Wilderness e The American Night. Também foram publicados os Latest Writings, em 1993, com ajuda de amigos que conseguiram resgatar poemas, aforismos e um roteiro de filme, em papeis avulsos e nos vários cadernos que sempre o acompanhavam. A mesma editora portuguesa, com a tradução de Jorge Pires, publicou ainda em 1993 os Últimos Escritos.


    Em junho de 2021 foi lançado o livro The Collected Works of Jim Morrison. Poetry, Journals, Transcripts and Lyrics, o qual aguardei ansiosa que chegasse às minhas mãos. São quase 600 páginas de conteúdo inédito e não inédito de poesia, juntamente com letras de música (umas que nem chegaram a ser publicadas), fotos e o mais precioso: os manuscritos. Selecionei alguns escritos, que se somaram aos que eu já tinha e escolhi aqueles cujos temas me interessavam. Mesmo com o meu limitado conhecimento da língua inglesa, não poupei esforços para traduzir/decifrar seus textos, optando por um vocabulário mais adaptado ao léxico brasileiro, numa preocupação constante por mantê-los fiéis ao texto original. Não é tarefa fácil captar o jogo “divertido”, mas estou aqui te desafiando, Jim, a fazer essa imersão no seu cérebro:


    
      This little game is fun to do.


      Just close your eyes, no way to lose


      And I’m right here, I’m going too


      Release control, we’re breaking through

    


    
      Esse jogo é divertido.


      Fecham-se os olhos e não tem como perder


      Estou bem ali, vou também


      Desligue o controle, romperemos as barreiras.[1]

    


    Jim Morrison ultrapassou os limites, propondo um mergulho para dentro do cérebro. A ideia desse jogo, segundo ele defendia, era gerar desordem, revolta e caos interior. A um só tempo interagiu com o teatro, com a poesia e com a música. As referências de leitura sempre estiveram presentes dentro e fora do palco. Leu Nietzsche, Rimbaud (praticamente sua leitura de cabeceira), Baudelaire, Jack Kerouac, Allen Ginsberg, Allan Poe, Dickinson… Também foi leitor da Geração Beat, tornando-se amigo de Michael McClure. Mas quem abriu caminho para que pudesse passar com sua realidade mítica foi o poeta visionário William Blake: “Se as portas da percepção se desvelarem, tudo apareceria para o homem tal como é: infinito” que, por sua vez, inspirou As Portas da Percepção, de Aldous Huxley, de 1954. Tamanha foi a influência que exerceram sobre a banda, que o motivou a nomear: The Doors, ressignificando a história do rock mundial.


    Abrir as portas da percepção era um convite, mas também o encontro com o abismo. O lsd , o álcool e, por último, a possível dose letal de heroína selaram seu encontro com a morte, com a qual sempre flertou, cumprindo assim seu curto legado. E antes de chegar a ela, saturou-se da mídia, dos holofotes, da imagem que ele mesmo ajudou a construir. Testou os limites de sua condição humana, percorrendo um caminho que foi da beleza à decadência. Questionar a própria mortalidade foi a maneira mais íntima de vivenciar os versos dos poetas do aniquilamento e da rebeldia, que ele tanto amava.


    A poesia de Jim não alcança um público comum, tampouco provoca uma percepção imediata. Pelo contrário: causa estranhamento e propõe o absurdo dos sentidos. É preciso uma conexão com o universo interior do artista para entender os sinais. Concebidos ou não sob efeito dos alucinógenos – na maioria das vezes era o álcool mesmo – seus poemas carregam uma variedade sensorial de temas simbólicos recorrentes.


    
      


      
        [1] Trecho de A Celebração do Lagarto.

      

    

  


  
    Os poemas-portais


    A escrita literária do Jim, pude constatar, se remete ao campo mais arriscado da ficção: a estranheza com as palavras. É esse desconforto que o leitor passa a ter ao perceber que é levado aos subterfúgios da alma. Esse efeito de estranhamento tem um sentido de provocação. Não nos interessa definir, rotular e sim perceber a poesia como objeto estético, que pode ser ampliado pelo seu campo de visão.


    Jim buscou, entre outras coisas, alimentar seu espírito inquieto ao imergir nos confins da memória, que é onde se deslindam os mistérios da infância. Ele também se aproximou dos povos primitivos (os xamãs) e descobriu que as palavras podiam ter o poder da cura.[2] Expressar-se por meio da sua palavra é perder-se. Disse o poeta: “Eu sou o guia para o labirinto. Quem quiser segui-lo se perderá no meio do caminho e poderá não encontrar o caminho de volta”.


    Alguns dos poemas que escolhi para comentar foram extraídos dos livros Últimos Escritos, Os Mestres e as Criaturas Novas, The Collected Works of Jim Morrison e de gravações recitando seus textos em 1969 e no seu último aniversário, 8 de dezembro de 1970.[3]


    Separei, aqui, um trecho do mais extenso e instigante poema: “Oração americana”, que merece os comentários iniciais:


    
      Do you know the warm progress under the stars?


      Do you know we exist?


      Have you forgotten the keys to the Kingdom?


      Have you been borned yet


      & are you alive?


      



      Let’s reinvent the gods, all the myths of the ages


      Celebrate symbols from deep elder forests


      [Have you forgotten the lessons of the ancient war]


      



      (…)


      We need great golden copulations

    


    
      Conheces o quente progresso sob as estrelas?


      Sabe que existimos?


      Terá esquecido as chaves do Reino?


      Terá já nascido


      & está vivo?


      



      Vamos reinventar os deuses, todos os mitos das eras


      Celebremos os símbolos das anciãs florestas profundas


      [Terá esquecido as lições da antiga guerra]


      



      (…)


      Precisamos de grandes cópulas douradas

    


    Em “Oração americana”, Jim foi buscar na mitologia grega e nas culturas primitivas o desejo de alcançar lugares fantasiosos, entre eles reinos distantes, que é onde se pode usufruir de plena liberdade. Quando pergunta: “Terá esquecido as chaves do reino?”, está Jim fazendo um chamamento a esse mundo de cópulas douradas, paradisíacas, onde o sexo é digno de gozo perpétuo, assim como todo prazer terreno: “Podemos inventar os nossos próprios Reinos”. Esse reino é possível, desde que se imagine, sem julgamento nem cerceamento de ideias. Nele o homem vai ao encontro da sua ancestralidade. A floresta está presente, assim como os rios, os mares e as ilhas. Essa é a sua realidade reinventada. O teatro é o espaço onde o artista testa os limites entre o mundo real e o imaginado. É no palco que o artista Jim buscou se conectar com o público, transportando-o para uma espécie de paraíso imagético que ele mesmo criou. A arte é a saída para escapar das ruas. O palco, o teatro e a música inflamam o temperamento atormentado do jovem Morrison:


    
      We have assembled inside this ancient


      & insane theatre


      To propagate our lust for life


      & flee the swarming wisdom


      of the streets


      The barns are stormed


      The windows kept


      & only one of all the rest 


      To dance & save us


      Lambor


      W/the divine mockery of words


      Music inflames temperament


      (…)


      We can invent Kingdoms of our own 


      grand purple thrones, those chairs of lust


      & love we must, in beds of rust






      Reunimo-nos no interior desse antigo


      & insano teatro


      Para propagarmos o nosso desejo pela vida


      & escaparmos da enxameante sabedoria


      das ruas


      Os celeiros foram invadidos


      As janelas mantidas


      & apenas um de todo o resto


      Dança & nos salva


      Com o divino escárnio


      das palavras

   
      A música inflama o temperamento


      (…)


      Podemos inventar os nossos próprios Reinos


      grandes tronos roxos, aquelas luxuriantes cadeiras


      & amar é o que devemos, em leitos de ferrugem

    


    Nesse desejo de fuga permanente há a presença de um deus que pode estar na natureza, como também na dança.[4] Jim acreditava no palco como espaço de fuga e deleite, que é onde escapava do burburinho e da crueza das ruas.


OEBPS/image/JIM_copy_PB.jpg






OEBPS/image/capa.jpg
Meire Viana

¥
B ‘ JirH Morrison

O Divino Escarnio
! L Voo . J———








OEBPS/image/pasavento_pb.jpg





